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RESUMO

A Toxoplasmose ovina é causa importante de aborto e placentite.
Cordeiros com infecção congênita nascem com encefalite. Abor-
tos ovinos ocorreram no período de maio a agosto de 2006 em
uma propriedade do município de Três Palmeiras, RS. O pre-
sente trabalho tem como objetivo relatar a ocorrência de aborto
em ovinos no RS associado à toxoplasmose utilizando
hemaglutinação indireta, anátomo-patologia e imunoistoquími-
ca. Amostras de sangue de nove animais foram coletadas para
realização de hemaglutinação indireta. Um feto foi encaminha-

do para realização de necropsia, exame histopatológico e imu-
noistoquímico. Três amostras foram positivas na sorologia, sen-
do uma dessas da mãe do animal necropsiado. Na necropsia
havia focos pálidos no fígado, pulmões com aspecto
marmorizado, coração com severa palidez e cérebro e cerebelo
congestos. Fragmentos de todos os órgãos foram coletados, fi-
xados em formalina tamponada 10%, processados e corados
com hematoxilina-eosina. Microscopicamente, no cérebro fo-
ram observados cistos e taquizoítos em áreas de malácia com
microgliose e infiltração linfoplasmocitária, sugestivos de
encefalite toxoplásmica. Havia, também, pneumonia intersticial,
necrose hepática centrolobular onde havia estruturas compatí-
veis com taquizoítos; miocardite linfocitária focal e nefrose
tubular aguda. A imunoistoquímica foi positiva para Toxoplas-
ma gondii. Os resultados obtidos permitiram o diagnóstico de
toxoplasmose ovina.
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Ovine toxoplasmosis is a major cause of abortion and placentitis. Lambs with congenital infection are born with
encephalitis. Abortions occurred between May and August 2006 in an estate in Três Palmeiras, southern Brazil.
This study aimed to assess the frequency of abortion associated with toxoplasmosis among ewes in southern Brazil
using indirect hemagglutination and pathoanatomical and immunohistochemical analyses. Blood samples were
collected from nine animals for indirect hemagglutination. One fetus underwent necropsy and histopathological
and immunohistochemical analyses. Three samples, one of which belonged to the necropsied animal’s mother,
were positive on the serological test. The necropsy revealed pale foci in the liver, lungs with a marbled appearance,
heart with severe pallor and brain and cerebellar congestion. Fragments of all organs were collected, fixed in 10%
buffered formalin, processed, and stained with hematoxylin-eosin. Microscopically, there were cysts and tachyzoites
in the brain in areas of malacia with microgliosis and lymphoplasmacytic infiltration, suggesting toxoplasmic
encephalitis. There was also interstitial pneumonia, centrolobular necrosis with structures compatible with tachyzoites,
focal lymphocytic myocarditis and acute tubular nephrosis. The immunohistochemical test was positive for Toxo-
plasma gondii. The results allowed diagnosing  the ovine toxoplasmosis.
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INTRODUÇÃO

Toxoplasma gondii é um protozoário coccídio intracelular
obrigatório do Filo Apicomplexa, família Sarcocystidae,
subfamília Toxoplasmatinae, descrito pela primeira vez em
1908 ocorrendo em animais domésticos e no homem (DUBEY;
BEATTIE, 1988). Os felídeos, silvestres ou domésticos, são
os hospedeiros definitivos e neles o parasita realiza a multi-
plicação enteroepitelial que culmina com a produção e elimi-
nação de oocistos pelas fezes que contaminam o meio ambi-
ente (DUBEY, 1977). As fezes de um gato doméstico podem
conter em torno de 10 milhões de oocistos em pico de elimi-
nação. No meio ambiente esses oocistos tornam-se infectantes
após um período de um a cinco dias, dependendo das condi-
ções de umidade e temperatura (DUBEY; BEATIE, 1988).

Na espécie ovina, T. gondii foi descrito pela primeira vez
em 1942 (NICOLLE; MANCEAUX 1969), e desde essa épo-
ca muitos pesquisadores demonstraram a importância econô-
mica da toxoplasmose nos ovinos como causa de abortos e
natimortos (OKUDA et al., 2007). Toxoplasma gondii causa
uma infecção que se traduz por severas perdas econômicas
em ovinos, incluindo abortos, má formação fetal, natimortos
e placentite (MALICK et al.,1990).

No Brasil, estudos têm demonstrado a presença e a impor-
tância do T. gondii, especialmente em pequenos ruminantes
(AMARAL, et al., 1978; CHIARI et al., 1987; PESCADOR,
et al., 2007). Os estudos de prevalência da infecção ainda são
escassos em alguns Estados do Brasil (PITA GONDIM et al.,
1999), no entanto, em outras regiões trabalhos indicam uma
alta taxa de sororeagentes que variam de 17% a 50%
(ROMMANELLI, 2002; FIGLIUOLO et al., 2004).

A infecção em ovinos ocorre, principalmente, através da
ingestão de oocistos infectantes presentes nos alimentos e solo
contaminado. Clinicamente a toxoplasmose ovina é assinto-
mática, porém ovelhas não imunes que adquirem a infecção
durante a gestação, podem desenvolver distúrbios reproduti-
vos causados por T. gondii, ocorrendo graves problemas eco-
nômicos. A forma cística que se desenvolve nos músculos,
cérebro e outros órgãos ocorre depois da fase aguda da infec-
ção (DUBEY; SHARMA, 1980). A infecção no homem ocor-
re através da ingestão de carne ou vísceras cruas ou mal cozi-
das com as formas císticas do parasita (VIDOTTO, et al., 1990;
NAVARRO et al., 1992) incluindo carne ovina (DUBEY;
KIRKBRIDE, 1989). Tendo em vista a importância de ani-
mais cronicamente infectados como fonte de infecção huma-
na torna-se necessário investigar a prevalência do agente en-
tre os animais domésticos (DIAS; FREIRE, 2005). Diferen-
tes técnicas têm sido utilizadas para detectar a infecção em
fetos abortados, como exames histológicos de cérebro fetal e
de outros órgãos como placenta associada ou não com o exa-
me imunoistoquímico de tecidos que apresentam lesões com-
patíveis (UGLA et al., 1987).

O diagnóstico de toxoplasmose é realizado através de tes-
tes sorológicos, necropsias de fetos abortados, exame histo-
patológico, imunoistoquímico e da reação em cadeia da
polimerase (PCR) (PEREIRA-BUENO et al., 2004). O pre-

sente trabalho tem como objetivo relatar a ocorrência de um
surto de aborto em ovinos por T. gondii no RS associando
diferentes ferramentas diagnósticas caracterizando seus as-
pectos soro-epidemiológicos, anátomo-patológicos e imunois-
toquímicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizado um inquérito epidemiológico em uma pro-
priedade no município de Três Palmeiras, Rio Grande do Sul,
que possuía 190 hectares, sendo 1,5 destinado à criação ovi-
na, sendo desses 40 fêmeas. O restante da propriedade era
destinado à lavoura de soja e trigo e engorda de gado de bovi-
no nas restevas. O sistema reprodutivo era monta natural e
havia 10 gatos na propriedade. Para determinar a causa do
aborto, foram coletadas amostras de sangue de nove animais
para realização de Hemaglutinação Indireta para T. gondii,
bem como exame anátomo-patológico no Laboratório de
Doenças Parasitárias e Laboratório de Patologia Animal do
Curso de Medicina Veterinária da Universidade de Passo Fun-
do, respectivamente. A colheita de sangue foi realizada atra-
vés da punção da veia jugular, de cada animal, procedeu-se à
colheita de 10 ml de sangue, utilizando-se agulhas metálicas
(20 x 100mm). Logo após a colheita o sangue era transferido
para tubos de ensaio de vidro, devidamente identificados. Os
soros foram obtidos por centrifugação (3000 rpm por 10 mi-
nutos) e armazenados à -18ºC. Os soros foram submetidos ao
teste de hemaglutinação indireta para anticorpos anti-T. gondii
utilizando-se um kit comercial, Imuno-Hai do laboratório
Wama Diagnóstica. Com o objetivo de avaliar qualitativamente
os soros processados, foi feito um screening das amostras de
soro na diluição de 1:32. De acordo com Silva et al. (2002), o
uso da hemaglutinação indireta para a triagem de anticorpos
anti-T. gondii em soros de animais tem sido amplamente utili-
zada devido a sua praticidade e sensibilidade. Um feto foi
necropsiado e fragmentos de todos os órgãos foram coletados,
fixados em formalina tamponada a 10% e processados de acor-
do com os métodos convencionais para exames histopatoló-
gicos e corados pela hematoxilina-eosina (HE). Após a avali-
ação das lâminas no H&E, amostras de cérebro, cerebelo e
fígado foram coradas, também, com o Ácido Periódico de
Schiff (PAS). Posteriormente, amostra de cérebro foi subme-
tida à imunoistoquímica. Foi utilizado anticorpo policlonal
anti-T. gondii (B1013, Dako; diluição 1:250), com recupera-
ção antigênica em calor úmido, empregando-se a técnica
streptavidina-biotina.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os abortos ocorreram no período de maio a agosto de 2006
em ovelhas Suffolk. Os abortos ocorreram no último mês de
gestação afetando 58,3% das fêmeas, corroborando com a
associação constatada por Figliuolo et al., (2004) entre a pre-
sença de anticorpos anti-T gondii em ovinos de maior idade.
Das nove amostras de sangue analisadas, três foram positivas
(33,3%) para T. gondii, sendo uma dessas da mãe do animal
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necropsiado. As outras seis fêmeas que abortaram e que fo-
ram negativas na sorologia possivelmente não apresentavam
soro-conversão para T. gondii na ocasião da coleta das amos-
tras. Os animais soropositivos foram eliminados. A ovelha mãe
do feto necropsiado apresentava sintomatologia respiratória
com dispnéia e fraqueza. Doença pulmonar tem sido descrita
em caprinos portadores do T. gondii (PESCADOR, et al.,
2007).

À necropsia do feto havia focos pálidos na superfície de
corte do fígado, os pulmões estavam congestos e com aspecto
marmorizado. O coração apresentava acentuada palidez e o
cérebro e cerebelo severa congestão. Microscopicamente,
havia no cérebro congestão severa, áreas de malácia com pre-
sença de cistos e taquizoítos dispersos (Figura 1) onde havia
microgliose (Figura 2) e infiltração linfoplasmocitária mode-
rada, além de microtrombose fibrinosa e meningite linfocitária
difusa moderada, sugestivas de encefalite toxoplásmica. Nos
cortes de pulmão, foram observadas extensas áreas de
atelectasia, pneumonia intersticial linfocitária difusa modera-
da, exsudato fibrinoso intra-alveolar, além de microabscessos

focais. O fígado apresentava marcada congestão e focos de
necrose centrolobular onde havia, em cortes corados com o
PAS, estruturas compatíveis com taquizoítos. Foram obser-
vadas, também, miocardite linfocitária focal e nefrose tubular
aguda associada à marcada congestão. A imunoistoquímica
evidenciou marcação positiva para T. gondii (Figuras 3 e 4).
Os achados anátomo-patológicos e imunoistoquímicos reve-
laram tratar-se de encefalite toxoplásmica. De acordo com
Weismann et al. (2003), o cérebro é considerado a melhor
amostra a ser submetida para análise imunoistoquímica para
confirmação diagnóstica de toxoplasmose. De acordo com
Weismann et al. (2003), em ovinos, a toxoplasmose cursa com
placentite necrótica e infecção do feto, especialmente do sis-
tema nervoso centra, tal qual lesão constatada no feto
necropsiado. Os achados histológicos observados foram si-
milares aos mencionados por Okuda et al. (2007) em surto de
aborto ovino diagnosticado no estado de Minas Gerais, onde
quatro fetos necropsiados apresentaram encefalite não-puru-
lenta com necrose multifocal, miocardite e hepatite não puru-
lenta, necrose hepática difusa, além de infiltrado mononucle-

Figura 2. Feto ovino. Cérebro, córtex. Encefalite toxoplásmica.
Microgliose (setas). HE, 100X.

Figura 4. Feto ovino. Cérebro, córtex. Taquizoítos de Toxoplasma
gondii. Marcação positiva (setas). Imunoistoquímica, 1000X.

Figura 1. Feto ovino. Cérebro, córtex.  Encefalite toxoplásmica. Cis-
tos e taquizoítos dispersos (setas). HE, 1000X.

Figura 3. Feto ovino. Cérebro, córtex. Cisto de Toxoplasma gondii
(seta). Marcação positiva (seta). Imunoistoquímica, 400X.



207

Rev. Bras. Parasitol. Vet., 17, Supl. 1, 204-208 (2008)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

Aborto em ovinos associado à toxoplasmose: caracterização sorológica, anátomo-patológica e imunoistoquímica

ar pulmonar e renal, sendo o diagnóstico confirmado pela PCR.
Em ovinos, os abortos são causados principalmente por T.
gondii, Listeria monocytogenes e Chlamydophyla abortus.
Entretanto, esses agentes não têm sido observados como cau-
sa de aborto em ovinos no Brasil (RIET-CORREA, 2007).
Até o presente não tem sido registrados no Rio Grande do Sul
surtos de aborto ovino por T. gondii. O presente trabalho
enfatiza a importância de associar ferramentas diagnósticas
no esclarecimento da causa de abortamento ovino concordando
com outros trabalhos (PEREIRA-BUENO et al., 2004).

Infecções toxoplasmáticas têm sido descritas em fetos abor-
tados e submetidas a diagnóstico em diferentes países
(CHARLESTON, 1994). No Uruguai, no período 1992 a 1994,
foi realizado um levantamento em diferentes regiões, que de-
terminou que as perdas por toxoplasmose ovina, durante a ges-
tação, foram de 1,4 a 3,9% (FREYRE et al., 1999). Na Espanha,
a toxoplasmose ovina é amplamente prevalente em ovelhas
(MAINAR et al., 1996; PEREIRA BUENO et al., 2004). No
Brasil, têm sido realizados levantamentos soroepidemiológicos
sobre a toxoplasmose ovina (FIGLIUOLO et al., 2004; OKUDA
et al., 2007), mas, até o presente, não há relatos de toxoplasmo-
se ovina utilizando-se análise imunoistoquímica como ferra-
menta diagnóstica. Os resultados obtidos nesse estudo permi-
tem concluir a ocorrência de toxoplasmose ovina no Planalto
Médio do RS. Dessa forma, destaca-se o risco de infecção hu-
mana e ressalta-se a necessidade de alertar a população bem
como os profissionais que atuam no meio rural, tendo em vista
as perdas econômicas e seu potencial zoonótico. Assim, desta-
ca-se a importância de estabelecer medidas de controle e pre-
venção da infecção no rebanho.
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